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Sobre nós
● Em 2003, a estrutura central do Oncoguia foi lançada através de um site, que 

existe até hoje como referência na divulgação de informações sobre o mundo  
do câncer no Brasil. 

● Em 2009, entendemos que podíamos fazer mais e com isso nasceu a ONG 
Oncoguia,  liderada pela psico-oncologista Luciana Holtz.

● Desde então, somos formados por um grupo de profissionais e ex-pacientes 
de câncer, que trabalham diariamente com o propósito de fortalecer, 
encorajar e guiar pessoas que convivem com o câncer para que passem por 
esse desafio da melhor forma possível.

● Acreditamos e batalhamos por uma Oncologia que seja Efetiva, Sustentável e 
Justa. 

Informação de 
qualidade

educação em saúde

apoio e orientação

defesa de direitos

advocacy



Câncer: Uma prioridade Nacional e Global 

SEGUNDA maior causa de morte no mundo. 
Até 2030 poderá ocupar o primeiro lugar.

em cada 5 homens 
em cada 11 mulheres 
pode desenvolver um câncer.

em 2021 são esperados 700 mil novos casos de 
câncer no Brasil.



Chega de Esperar!

Priorizando o câncer, apesar da 
pandemia



Impactos da pandemia no câncer

A pandemia afetou profundamente as políticas de atenção oncológica. 

Exames, tratamentos e consultas  foram suspensos ou cancelados, tanto 
a pedido do paciente como por medida de segurança adotada pelas 
instituições de saúde, gerando um enorme represamento e outros 
problemas. 

Sim, sairemos de uma pandemia e enfrentaremos uma epidemia de 
casos avançados de câncer. 

Precisamos começar a cuidar e mudar isso hoje. 



Impactos da pandemia no câncer



Dados públicos transformados em informação 
Radar do Câncer: Foco Covid

Para entender o impacto que a Covid-19 causou e ainda causa nos 
pacientes oncológicos, levantamos e analisamos dados  do DATASUS, 
mapeando procedimentos/tratamentos, comparando 2019 com 2020/21. 

A principal preocupação é com o 
represamento de exames de  diagnóstico

Queda de 

38,22% em 
biópsias

Queda de 25,88% em 
mamografias

Queda de 

50,22% em 
exames 

citopatológicos



19,88% 
de queda no número de 
internações por câncer

22,08% 
de queda no número de 

cirurgias eletivas de câncer

35,85% 
de queda no número de 

colonoscopias realizadas

Impactos da pandemia no câncer: 
outros números

C50 Mama 
C61 Próstata
C18 Cólon
C53 Colo do útero
C34 Pulmão
C21 Reto
C16 Estômago
C15 Esôfago
C83 Linfoma não-Hodgkin difuso



Atuação/Monitoramento

Entendendo a importância de monitorar a situação junto ao governo, o Oncoguia 
também estabeleceu parceria com os Conselhos Nacionais de Secretários 
Municipais e Estaduais de Saúde.

Através da parceria, estamos juntos buscando entender os impactos que a 
pandemia tem causado na saúde e, principalmente, no câncer, as medidas que 
vêm sendo tomadas para minimizar isso e como podemos aprimorá-las.



Portaria 3712/20- ação necessária 

Portaria GM/MS n° 3.712/20, que institui incentivo financeiro de custeio para 
o fortalecimento do acesso às ações integradas para rastreamento, 
detecção precoce e controle do câncer no Sistema Único de Saúde (SUS).

Portaria GM/MS 
n° 3.712/20

foco no diagnóstico precoce e rastreamento do câncer 
de mama e colo de útero, com ampliação da cobertura

necessária apresentação de plano de implementação 
pelas SES ao Ministério



Conscientização dos pacientes com informação 
de qualidade

Sempre com foco no paciente, estamos 
fazendo continuamente campanha nas 
redes sociais, onde já buscamos levar 
informações sobre vacinação, a 
importância de não adiar exames e 
consultas e orientações sobre a 
pandemia e o câncer.



Sugestões de medidas a serem tomadas
Plano de minimização da pandemia

Para seguir com uma discussão transparente, colaborativa e sistematizada 
sobre as melhores medidas institucionais e regulatórias a serem implantadas, o 
Oncoguia elaborou algumas propostas para enfrentar os principais problemas 
identificados:

Diagnóstico Tratamento Vulnerabilidade Segurança do 
paciente

Força tarefa das 
centrais de regulação 
para reagendamento 
de consultas e exames 
priorizando casos com 
sinais e sintomas e 
diagnósticos fechados.

Busca ativa pelas 
centrais de regulação 
(quando o paciente 
ainda não tiver sido 
referenciado para uma 
unidade habilitada em 
oncologia) ou pelos 
hospitais (quando o 
paciente já estiver 
inserido na instituição).

Criação de política 
pública temporária que 
garanta a gratuidade do 
transporte público 
coletivo ou individual 
para pacientes 
oncológicos.

As instituições de saúde 
devem ser orientadas a 
dar ampla publicidade 
às medidas 
institucionais adotadas 
para prevenção da 
transmissão da 
Covid-19.



Sugestões também com foco na vacinação
Plano de minimização da pandemia

O risco de contágio por Covid-19 leva ao adiamento de procedimentos diagnósticos 
e  terapêuticos, tanto por iniciativa do paciente como dos serviços de saúde. Além 
disso, há um grande risco de complicações graves para quem já possui restrições 
decorrentes do  diagnóstico de câncer.

Nesse sentido, também elaboramos sugestões para priorizar pacientes de algumas 
patologias na vacinação. Elas são no sentido de incluir no PNI-Covid a vacinação 
prioritária para:

pessoas com sinais e 
sintomas de câncer 
(incluindo recidivas), 
quando essa for a 
principal hipótese 
diagnóstica declarada 
em atestado médico;

todos os pacientes 
com plano  terapêutico 
ativo

pacientes com câncer 
que realizaram 
tratamentos sistêmicos 
nos últimos 12 meses. 
(atualmente é apenas 
nos últimos 6 meses.)

todos os pacientes com 
neoplasias pulmonares e 
hematológicas 
(independentemente da 
data do diagnóstico e 
tipos de tratamentos 
prévios realizados)

todos os pacientes 
com câncer 
metastático

1 2 54

3



Sugestões serão enviadas ao Ministério da Saúde
Oncoguia em Ação!

Em parceria com a deputada Flávia Morais, importante aliada dos pacientes com 
câncer, vamos encaminhar as principais medidas sugeridas no documento ao 
Ministério da Saúde. 

O intuito é dar insumos para que a pasta possa trabalhar ainda mais próxima das 
secretarias de saúde para acompanhar a implementação das medidas. 



Já estamos  fazendo  mais: 
- discutindo com autoridades a implementação 

dessas e de outras soluções

- Estamos em contato com as Secretarias 
Estaduais de Saúde e com o Conass para apoiar 
os gestores locais na implementação dos planos 
de retomada.

- Educando a população e os pacientes para que 
adiram a uma retomada segura 



Obrigada ;-)
Luciana Holtz
Fundadora e presidente

presidencia@oncoguia.org.br


